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Confiança no Congresso  
Com a reabertura dos trabalhos do. 

Congresso Nacional, para cumprimento 
do segundo período da atual sessão le-
gislativa, elenco considerável de ques-
tões políticas, há tempos pendentes de 
solução, exige deliberação urgente. En-
tre os problemas conjunturais se encon-
tram o reajuste do funcionalismo 

Civil e militar, e a instituição de nova 
política salarial. São duas matérias colo-
cadas na ordem do dia para exame e de-
cisão, às quais o interesse público assi-
nou prazos compatíveis com a grandeza 
das necessidades que visa a suprir. Não 
há mais justificativas para qualquer de-
longa. 

Já reduzidos a limites insuportáveis, 
os vencimentos dos servidores voltaram 
aos tetos de abril, em consequência da 
rejeição da Medida Provisória 296 pelo 
Congresso. Assim, a decisão sobre , o pro-
jeto de lei enviado pelo Executivo para 
recompor a situação, por meio de rea-
juste com base nos valores pagos no mês 
de julho, não poderá sofrer qualquer 
manobra prócrastinàdora, sob pena de 
causar danos irreparáveis aos minguados 
orçamentos domésticos da categoria. 
Compromissos vencidos e não pagos e 
os efeitos de uma inflação em torno de 
dez por cento ao mês causarão sacrifí-
cios irresgatáveis, caso os salários não se-
jam honrados com o reajuste e em prazo 
hábil. 

Quanto à política salarial, é visível a 
necessidade de implementá-la com a 
maior urgência possível. Sem regras es- 

pecíficas para orientar as empresas e os 
trabalhadores, em matéria vital para o 
processo produtivo e o apaziguamento 
das relações trabalhistas, criar-se-á at-
mosfera de perplexidade e balbúrdia, 
dentro da qual por certo não será possí-
vel evitar a radicalização do movimento 
grevista. 

Mas o Congresso Nacional enfrentará 
semelhante pauta de trabalho em regi-
me de atendimento deliberativo de cará-
ter conjuntural. 'Restar-lhe-á agenda ex-
tensa de problemas políticos, sociais e 
econômicos já postos em linha de prio-
ridade por evidentes exigências do esta-
do carencial do País. Entram em tal or-
dem de consideração iniciativas destina-
das a regulamentar o texto constitucio-
nal, sem as quais algumas questões es-
senciais permanecerão sem solução. 

Além disso, o Poder Legislativo tem 
pela frente a tarefa primordial de ofere-
cer à coletividade política o testemunho 
de sua ação contra episódios que pode-
rão levá-lo ao descredenciamento popu-
lar. O envolvimento de membros do 
corpo legislativo em condutas delituo-
sas, de que é exemplo o escândalo do 
narcotráfico, requer providências ené7- 
gicas para não permitir qualquer arra-
nhão ao princípio moral do decoro 
parlamentar. A Nação, animada pelo de-
sempenho da legislatura iniciada este 
ano, confia plenamente em' que o Con-
gresso honrará os seus c_ ompromissos 
com o povo. 


